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 Introdução: A dengue é uma doença incidente no cenário mundial principalmente nas regiões 
tropicais, sendo vista como um dos grandes problemas recorrentes dos tempos atuais.  Dessa forma,  
é uma doença que está na lista Nacional de Notificação Compulsória de Doenças, Agravos e Eventos 
de Saúde Pública. Objetivo: Identificar o perfil epidemiológico das pessoas com diagnóstico 
confirmado e/ou suspeita de dengue em um município localizado no interior do estado de Minas 
Gerais no ano de 2022. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa descritiva, restrospectiva e de 
abordagem quantitativa. A coleta de dados foi realizada em 934 fichas de investigação para dengue e 
febre de chikungunya do Sistema de Informação de Agravo de Notificação (SINAN) no município de 
estudo registradas ano de 2022. A análise dos dados foi realizada por meio de medidas estatísticas 
descritivas. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do UNICERP sob número de 
protocolo 2022 1450 ENF 009 Resultados: A partir dos resultados parciais, foi identificado que dentre 
as notificações registradas no município de estudo no ano de 2022, o mês de maio teve o maior 
número de registros (47,5%) , sendo as pessoas do sexo feminino (56,7%), com ensino médio completo 
(16,2%), se autodeclararam da raça branca ( 78,9%), residentes na zona urbana (86,1%), apresentando 
os seguintes sintomas: febre (100%), mialgia (95,5%) e cefaléia (91,8%). Os sintomas de exantema 
(13%), vômito (72,8%), náuseas (70,1%), dor nas costas (78,1%), conjuntivite (97,9%) e artrite (96,3%) 
não foram relatados pelas pessoas com diagnóstico confirmado e/ou suspeito de dengue nas fichas 
de notificação compulsória. Ressalta-se que quanto a escolaridade foi identificada uma proporção 
significativa (45,0%) das fichas com essa informação ignorada. Conclusão: Conclui-se que no ano de 
2022, foram identificados muitos casos de pessoas com dengue apresentando os sintomas clássicos. 
Dessa forma, espera-se que com o advento do imunobiológico contra a doença associado com as 
demais estratégias de prevenção, se alcance o controle da doença.  
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